CAPÍTULO 8

A LINGUAGEM DA CABALÁ
Por ser o nosso vocabulário limitado pela nossa percepção de mundo, que está conectada aos conceitos de tempo, espaço, e movimento, não possuímos palavras para expressar ou transmitir conceitos espirituais. Desenvolvemos todo o nosso vocabulário através da existência neste mundo, e assim, se quisermos usar palavras deste mundo para dar nome aos fenômenos espirituais, tais palavras serão inadequadas.


É difícil encontrar palavras para explicar a experiência da espiritualidade a alguém que nunca a sentiu. Mesmo que queiramos descrever um objeto espiritual temos apenas palavras terrenas para o nomear. Se mesmo para um único conceito não for encontrada uma correspondência precisa em palavras, o significado correto da ciência inteira será arruinado. Assim, o problema do referir-se ao mundo espiritual, sem as palavras ou linguagem apropriadas para descreve-lo, permanece sem resolução.


Todo objeto e ação em nosso mundo se originam de um correspondente no mundo espiritual. Assim então, os Cabalistas encontraram uma maneira confiável de transmitir a informação e o conhecimento aos outros. Eles usam os nomes dos objetos e ações (ramos) em nosso mundo material para descrever os objetos e ações correspondentes (raízes) no mundo espiritual.


Esta linguagem foi desenvolvida por pessoas que atingiram os mundos espirituais enquanto ainda viviam em nosso mundo, e que de forma precisa conheciam estas correspondências. Assim, os Cabalistas de apropriadamente a chamaram de “a linguagem dos ramos.”


Disto, podemos entender os nomes estranhos que encontramos nos livros Cabalísticos, as descrições de ações que percebemos como histórias esquisitas ou como contos infantis. No entanto, essa linguagem é bastante exata porque há uma correspondência precisa e exclusiva entre cada raiz e seu ramo.


Não é de se maravilhar que haja tal correspondência, pois os criadores da linguagem dos ramos existiram simultaneamente em ambos mundos espiritual e físico. É por isso que é impossível substituir sequer uma única palavra e, por mais absurdo que pareça, o ramo corresponde exatamente à raiz.


O que separa os objetos espirituais não é o espaço, mas sua incongruência e dissimilaridade espiritual de propriedades. Assim então, o número de almas, ou seja, de objetos espirituais separados, determina o número de pessoas no mundo físico.


No começo da Criação havia uma única alma comum: a Luz (prazer) e o corpo correspondente (desejo), Adam. Eles estavam unidos em adesão com o Criador, e então receberam prazer máximo. A natureza da alma é meramente o desejo de receber prazer, e a alma era preenchida com prazer de acordo com seu desejo. No entanto, tendo recebido prazer, a alma sentiu vergonha. Em nosso mundo, qualquer um que recebe um presente ou um favor se sente assim.


A medida da sensação de vergonha depende do desenvolvimento espiritual da pessoa. Apenas este sentimento nos mantém constantemente dentro dos limites e nos compele a observar as leis da sociedade. A mesma sensação é a base de nossas aspirações por conhecimento, riquezas, reconhecimento da sociedade, e honra.


Logo que sentiu uma vergonha abrasadora, correspondente ao prazer recebido, a alma descobriu que o único jeito de se livrar disso era parando de aproveitar o prazer. No entanto, por ser o desejo do Criador dar prazer à alma, esta concordou em aceitar este prazer não para si mesma, mas apenas por causa do Criador.


Assim como em nosso mundo, quanto mais prazer o filho recebe da comida, ao “comer para a mamãe,” mais prazer ele dá aos pais. Nesta situação, a alma deve constantemente controlar a quantidade de prazer que recebe para que se alegre apenas por causa do Criador.


No entanto, por não poder instantaneamente sobrepujar seu desejo natural de receber prazer para si mesma (por ser enorme!) a alma comum foi quebrada em uma miríade de fragmentos (almas). Estes fragmentos são mais fáceis de serem trabalhados para neutralizar o desejo egoísta de receber prazer.


Por não existirem distâncias no mundo espiritual, e por ser a proximidade determinada pela similaridade de ações e pensamentos (afinidade, amor), as almas que recebem “por causa do Criador” estão próximas Dele porque ambos se alegram, assim como uma mãe e seu filho.


A proximidade é determinada por quanto prazer a alma recebe por causa do Criador. O desejo de receber age instintivamente dentro de nós, mas nosso desejo de nos livrar da vergonha e de nos alegrar por causa do Criador vai surgindo aos poucos dentro de nós. Assim então, o desejo de nos livrar da vergonha e de nos alegrarmos por causa do Criador requer esforços especiais e contínuos.


A alma que recebe para si própria é oposta ao Doador em sua intenção e ação espiritual. Quanto mais prazer ela recebe de forma egoísta, maior é sua oposição ao Criador.


Pelo fato da diferença nos desejos conduzir alguém para longe do Criador, mundos diferentes foram criados em níveis diferentes de distanciamento de nosso mundo. Aqui, a cada parte da alma comum é dado um certo período de tempo (o tempo de vida) e repetidas oportunidades (os ciclos de vida) para a correção. 


Uma pessoa nasce apenas com o desejo de receber prazer para si própria. Todos nosso desejos “pessoais” se originam do sistema das forças impuras. Em outras palavras, estamos infinitamente distantes do Criador, não podemos senti-Lo, e assim, somos considerados “espiritualmente mortos.”


No entanto, se, enquanto lutando consigo mesma, uma pessoa adquire o desejo de viver, pensar, e agir apenas por causa dos outros e do Criador, tal purificação da alma permite a esta pessoa gradualmente se aproximar do Criador até completamente se fundir com Ele. E conforme alguém se aproxima do Criador, mais prazer é sentido por ele.


É para esta transformação da alma que nosso mundo e todos os mundos espirituais (os passos no caminho rumo ao Criador) foram criados. Fundir-se ao Criador é uma tarefa que cada um precisa realizar enquanto continua vivendo em nosso mundo.


Nosso mundo é o ponto mais distante do Criador – distante de Suas propriedades. Ao nos livrarmos do desejo egoísta de receber prazer, nos aproximamos Dele e assim ganhamos duplamente: nos alegramos recebendo prazer Dele e ao mesmo tempo, nos alegramos agradando a Ele. Da mesma maneira, quando eu como a comida da minha mãe, eu recebo prazer da comida e me alegro por dar prazer a ela.


Deve se perceber que, enquanto o prazer egoísta tem vida curta e é limitado pelo tamanho do desejo (nós não podemos jantar duas vezes), uma pessoa pode doar, compartilhar ou receber infinitamente por causa dos outros. Correspondentemente, o prazer que a pessoa recebe é infinito!


Todos os mundos (incluindo nosso mundo) com tudo o que os habita unem-se no único plano do Criador de compartilhar prazer infinito sobre a alma. Este único pensamento, este objetivo, inclui a Criação inteira do começo ao fim. Todo sofrimento que sentimos, nosso trabalho em nós mesmos, e a recompensa, são determinados apenas por este pensamento.


Após a correção individual todas as almas se reúnem em uma alma, como antes. Assim, o prazer recebido por cada alma não apenas dobra devida à recepção do prazer e ao contentamento do Criador, mas é multiplicado pelo número de almas reunidas.


Até lá, ao trabalhar em si mesmas na ascensão espiritual os olhos das pessoas começam a se abrir e outros mundos tornam-se visíveis. Assim, enquanto permanecem nesse mundo atingem todos os mundos. Para elas, a linguagem aparentemente absurda da Cabalá torna-se a linguagem das ações, pensamentos, e sensações; os conceitos que são opostos em nosso mundo então se unem na única Raiz Superior.

